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UMA INTRODUÇÃO 

Na tarde desta quinta-feira, 12 de janeiro de 2012, uma bomba explodiu no Fórum da pequena cidade de 
Rio Claro (SP). As primeiras notícias dão conta de que uma caixa com destinatário e sem remetente teria sido 
esquecida sobre uma mesa no primeiro andar do prédio, quando um agente de segurança tentou abrí-la a caixa 
explodiu. 0 artefato teria sido dissimulado dentro de um Papai Noel. 

Infelizmente, a exemplo de tantos dos nossos profissionais de segurança, o agente de segurança também 
não foi instruído para proceder a identificação de objetos suspeitos e, acredito que na maior boa intenção, fez 
exatamente aquilo que não devia. Ele certamente não se perguntou se aquela caixa deveria estar ali, quem a 
colocou, não desconfiou de uma embalagem de encomenda (com destinatário) sem remetente e que não houvesse 
passado pelo correio... 

0 risco de artefatos explosivos é algo sempre presente. Vejam a quantidade de explosivos que são 
capturados junto à criminalidade normalmente no Rio de Janeiro e pensem o que daria pra fazer com essas 
centenas de quilos de material perigoso. Sinceramente, nós negligenciamos esse risco; quer pelo fato de Deus ser 
brasileiro, quer pelo fato de que os nossos bandidos Graças a Deus aparentemente ainda não terem despontado 
pra isso. Contudo essa situação pode mudar sem aviso; e considerando que não colocamos a tranca na porta, nem 
depois desses arrombamentos, a tendência é que tais ocorrências continuem vitimando desavisados cada vez que 
se repetem. 
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Há muito tempo eu defendo que temos de instrumentalizar a população (e sobretudo os profissionais de 
segurança), treinando-os para atuar em face dessas ocorrências. Cheguei mesmo a fazer um DVD duplo sobre a 
atuação em caso de bombas, o qual é editado e distribuído pelo Jornal da Segurança. 

O trabalho abaixo, publicado originariamente em 2003, foi baseado num artigo que escrevi há alguns anos 
e que foi publicado no Brasil, nos Estados Unidos (pela antiga revista SEGURIDAD LATINA) e também na Grã- 
Bretanha (INTERNATIONAL FIRE AND SECURITY REVIEW). Tais textos me valeram inclusive convites para 
participar do congresso anual de contra-terrorismo, COUNTER TERROR, que acontece na Inglaterra. 

Estou certo de que o material pode ser de utilidade para mostrar o perigo desses artefatos 
explosivos, ensinar a identificá-los e como atuar em caso de se deparar como uma situação onde 
uma bomba ou objeto suspeito estejam presentes. 

Sempre torcendo para que os nossos criminosos jamais descubram o potencial dos artefatos explosivos. 


Segue abaixo o artigo, na íntegra, de 2003: 

A visão de um cenário de explosão terrorista é realmente algo que marca uma pessoa para sempre. No 
espaço de menos de 30 dias, em diversas partes do mundo, dezenas de atentados à bomba vitimam centenas de 
pessoas: 

Na ex-República Soviética da Chechênia.... 

No Paquistão... 

Na Arábia Saudita... 

Na Colômbia... 

Em Israel... 

E agora no Iraque... 

Parece-nos, com razoável grau de certeza, que praticamente à todo momento há um atentado terrorista 
envolvendo artefatos explosivo em curso, sendo planejado ou executado. Quando contrapostos à estatística de 
ações criminosas/terroristas envolvendo o emprego de artefatos explosivos é inevitável que assumamos uma 
postura preventiva para lidar com essas ocorrências. 

Na América Latina, praticamente todos os países tem históricos de ocorrência de atentados à Bomba. A 
Colômbia certamente é a nação mais assolada pelas bombas terroristas sendo que capacidade explosiva e a 
sofisticação dos artefatos empregados ultimamente vem causando surpresa aos especialistas. Em Dezembro de 
2002, até carros-bomba com comandos motorizados e que poderiam ser guiados por controle remoto até o local da 
explosão foram desativados pela polícia. Num claro exemplo da “globalização” aplicada ao terror, constata-se que a 
tecnologia empregada na construção de algumas sofisticadas bombas colombianas vem refletindo o letal 
“intercâmbio” com integrantes do Exército Republicano Irlandês, de indiscutível “know-how”. 

Nos grandes centros brasileiros a opinião pública está cada vez mais assustada com a ousadia e os 
recursos postos à disposição dos criminosos no Brasil. Comparadas às estatísticas de ações envolvendo artefatos 
explosivos nos outros países, poder-se-á dizer que se tratam de ações isoladas, mas o fato é que - em que pese a 
pouca divulgação dessas ações - não faltam exemplos de ocorrências envolvendo o emprego terrorista de bombas 
em nosso país. Em Março de 2002, criminosos paulistas, já teriam tentado, aparentemente sem sucesso mandar 
pelos ares, com grande quantidade de alto-explosivo, um carro deixado no Fórum Criminal da Barrafunda. Em Maio 
de 2001 uma bomba explodiu no Fórum de São Paulo (ferindo três pessoas), sendo seguida por outra (no dia 12 de 
Junho) nas dependências do Ministério da Fazenda, também na capital paulista. No dia 24 de Julho de 2001, em 
face da CPI que apura irregularidades na cobrança dos impostos prediais e territoriais urbanos, uma bomba 
explodiu num balcão do setor fazendário, no interior da Prefeitura do Rio de Janeiro, a qual já tem triste histórico de 
bombas. Em Setembro de 2001, na Baixada Fluminense (RJ) criminosos, na tentativa de arrombar o cofre de caixa 
eletrônico, simplesmente pulverizaram a estrutura que distava poucos metros de um posto de gasolina. Em que 
pese que os nossos “terroristas” ainda não tenham praticado ações da magnitude de seus congêneres da Máfia ou 
dos Cartéis Colombianos por certo não há garantias de que num futuro não venham a fazê-lo. 
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0 problema é sério e muito grave. Vemos todos os dias nos jornais um exemplo dos armamentos 
sofisticados que o dinheiro sujo das drogas faz surgir à revelia da repressão dos órgãos de segurança; e mesmo um 
cidadão comum já deve se permitir imaginar como seria fácil fazer com que tal capital fosse transformado em 
explosivos como dinamites ou mesmo compostos processados com base em fertilizantes, os quais estão à 
disposição de qualquer produtor rural. Hoje, além de contar com armas , munições e equipamentos de 
comunicações sofisticados, não há dificuldade para que as nossas quadrilhas venham a beneficiar-se também de 
“Know-how” estrangeiro. 

Em Agosto de 2001, a polícia carioca já apreendia com um cúmplice de Fernandinho Beira-Mar centenas de 
quilos de dinamites, cordéis detonantes, espoletas (elétricas e pirotécnicas) e pólvora negra... Isso pode ser 
terrivelmente sintomático. No ramo da segurança, ao contrário das ciências naturais ou estatísticas, o fato de uma 
modalidade de evento (no caso de um carro bomba, por exemplo) não ter se processado até a presente data, não 
assegura a impossibilidade de sua ocorrência, apenas indicando que a mesma, por fatores às vezes imponderáveis, 
ainda não foi tentada. Hoje, quadrilhas do Rio de Janeiro já produzem suas próprias granadas de mão, na realidade 
bombas de nipple fabricadas a partir de explosivos comerciais, com tubos de PVC e pequenas esferas de aço. A 
fabricação de bombas, que antes era matéria para especialistas, já há algum tempo tornou-se assunto de 
domínio público. O advento da Internet abriu para os nossos adolescentes a possibilidade de acessar a um 
enorme receituário de fórmulas e esquemas para a construção de artefatos explosivos. Os laboratórios de colégio, 
lojas de ferragens e mesmo as dispensas domésticas fornecem todos os componentes de que se pode necessitar 
para a construção de um artefato explosivo de razoável poder de destruição. No Brasil trata-se de um "modismo" 
recente pois, nos Estados Unidos, algumas publicações como o "LIVRO DE COZINHA DO ANARQUISTA", "O 
ARSENAL AVANÇADO DO ANARQUISTA", "COMPOSTO C-4 FEITO EM CASA" ou "ARSENAL DAS 
GUERRILHAS" já ensinavam, desde os anos setenta, métodos de sabotagem e extermínio indiscriminado. A 
bomba que explodiu na garagem do Edifício World Trade Center (1993) e a empregada contra o prédio 
público em Oklahoma City (1995) foram produzidas a partir da combinação de componentes baratos e de 
fácil obtenção como fertilizantes, óleo diesel e açúcar. Com pedaços de canos, pregos, pólvora negra e outros 
componentes igualmente inocentes se pode produzir engenhos simples, porém de extrema letalidade. 

Além do seu poder intrínseco como arma, bombas oferecem aos terroristas inúmeras vantagens sobre 
outros tipos de armas e formas de ataque. Em sua explanação no 8 a Conferência Internacional Sobre Artefatos e 
Métodos Terroristas, o General-Brigadeiro australiano M. H. MacKenzie-Orr discorreu sobre seis razões para a 
predileção de terroristas por bombas, em detrimento de outros métodos de ataque: 

a) Um espetacular atentado à bomba é garantia de alcançar publicidade em nível mundial e atrair atenção para o 
indivíduo ou grupo que assumir sua responsabilidade. 

b) Uma bomba é impessoal. 

c) O emprego do artefato explosivo garante a segurança de quem o colocou, separando o bombardeador da cena 
do ataque. 

d) A bomba, por si só garantiria a destruição das evidências periciais (na realidade, uma premissa falsa) que 
auxiliariam as forças de segurança na apuração da autoria do atentado. 

e) Componentes para a fabricação de bombas estão disponíveis em qualquer país razoavelmente desenvolvido. 

f) A construção de uma bomba é algo relativamente simples de levar à cabo. 

Ainda sobre essa última afirmação, MacKenzie-Orr acrescentou: “Da minha experiência na Irlanda do Norte, 
torna-se claro que qualquer garoto autodidata de dez anos de idade pode obter esquemas de descrição 
razoavelmente adequados e construir uma bomba simples e eficaz. Uma outra pessoa, com maior grau de 
conhecimento técnico, pode produzir um complexo e traiçoeiro artefato explosivo improvisado - I. E. D. - 
muito mais difícil de detectar e neutralizar. Esses fatores se combinam para fazer das bombas a mais difícil arma 
do arsenal terrorista com a qual eu haja me deparado”. 

Devemos nos conscientizar de que travamos uma batalha constante contra um inimigo violento, que não 
conhece limites e que vai tentar surpreender sempre. A possibilidade de dispor de artefatos de grande poder 
explosivo abre para o crime organizado (em particular para os traficantes de drogas) a perspectiva de atingir 
quaisquer tipos de alvos com enormes possibilidades de êxito. Embora consideremos que a criminalidade não 
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busque atrair para si uma avassaladora campanha repressiva das forças de segurança, na conjuntura atual, 
o êxito de qualquer atentado à bomba aqui apenas dependerá da sorte ou competência particular de seus 
executores. Praticamente não há medidas de proteção a serem burladas a fim de os criminosos possam 
perpetrar sua ação. Muitas vidas se perderão, somadas a muitos danos colaterais, apenas pela total ausência de 
uma cultura prevencionista no âmbito da segurança. Em seu inconsciente coletivo as pessoas preferem apegar-se à 
idéia de que o Brasil é um país tranqüilo, verdadeiramente abençoado por Deus, de povo ordeiro e pacífico.... 

A nossa sociedade precisa deixar a miopia romântica de lado e estar prevenida para lidar com ocorrências 
dessa natureza, as quais - hoje - se configuram tão possíveis quanto prováveis. Na Colômbia, um único atentado à 
bomba numa igreja resultou na morte de mais de uma centena de pessoas. Em Israel, em Março de 2002, só a 
divina providência frustrou um atentado empregando uma bomba num caminhão tanque cheio, estacionado em um 
depósito de combustível. A bomba destruiu a cabine mas, não sendo suficientemente forte para atingir o tanque, 
provocou um incêndio que foi rapidamente debelado pelos funcionários do depósito. Isso tudo poderia repetir-se 
aqui! 

É importante conscientizar para o risco e afastar a idéia de que atentados à bomba sejam coisas que apenas 
acontecem nos outros países. Todos - público e profissionais - precisam saber o que esperar e como proceder. Não 
se trata de “levantar a lebre” para o outro lado, munindo a criminalidade de informações acerca dos nossos 
temores e até incitando-os a adotar tais “modus operandi”; mas de concitar as pessoas a ficarem alertas e 
colaborarem com as forças de segurança em sentido amplo. Os policiais, estes sim devem ser mais 
conscientizados acerca de uma forma de ataque que pode lhes acometer sem aviso. Suponhamos que uma 
guarnição policial em sua viatura, próxima a um presídio, fórum ou residência de uma autoridade veja um carro se 
aproximando apagado, o veículo pára, seu ocupante larga o carro e corre para fora de do campo de visão dos 
policiais. Ao se aproximarem do veículo esperando encontrar mais um carro roubado, sem gasolina ou “depenado", 
poderão ser vitimados por uma explosão. Imagine-se o efeito de um carro-bomba detonado em frente a uma de 
nossas Delegacias Legais, em sua maioria térreas e prodigamente envidraçadas? Poder-se-á dizer que se tratam 
de cenários por demais pessimistas ou surreais, porém asseguro que contrapor-se à bandidos com metralhadoras 
pesadas, granadas de mão, lançadores de foguetes e minas terrestres, da mesma forma que metralhar policiais em 
suas viaturas, em vias expressas no centro da cidade e roubar-lhes as armas também seria considerado como tal 
há bem pouco tempo atrás. 

Na atividade de segurança, prioritariamente, deveríamos procurar aprender com os erros dos outros e os 
exemplos britânico e colombiano poderiam ser suficientes para que não desejássemos ver pessoas explodindo com 
encomendas postais, sacolas e pacotes em pontos de ônibus ou mesmo com carros bomba em nossos já não tão 
prósperos centros financeiros. Nossos planejamentos já deveriam estar sendo revistos e atualizados, pois o tempo 
de instruir as pessoas é agora, antes de alguém se aperceba da possibilidade, das nossas vulnerabilidades e as 
bombas começarem a explodir! O público que, vez por outra, se vê às voltas com ocorrências de bomba precisa ser 
melhor informado. 

O terrorismo das bombas, embora não possa ser de todo evitado, poderá ter seus efeitos visivelmente 
minimizados se todos conhecerem seus papéis, de forma melhor colaborar com as autoridades. 

No âmbito de empresas e instituições, planejamentos contingenciais devem ser estabelecidos (se 
possível com o auxílio dos especialistas da polícia local), de forma que, ante ao menor alerta, se possa dar 
encaminhamento às providências que situações assim vem requerer. Assim como os outros procedimentos 
de emergência, a busca a artefatos explosivos deve ser previamente normatizada e ensaiada, podendo ser 
executada pelos próprios funcionários, brigadistas de incêndio ou seguranças, desde que instruídos para 
tal. Os efetivos empregados na busca deverão ser conhecedores dos diferentes locais onde os artefatos 
possam ser colocados e procurarão prioritariamente quaisquer objetos que estejam “destoando” do 
ambiente, que possam conter ou se constituir numa bomba. 

Uma das sabotagens psicológicas mais comuns envolve o “trote" telefônico, com o aviso de que haveria 
uma bomba pronta para explodir. A primeira reação de alguém pouco afeto ao gerenciamento de ocorrências dessa 
natureza é a de comandar uma rápida evacuação da instalação, com a consequente paralisação das atividades e o 
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conseqüente prejuízo a ela relacionado. No intento de “preservar vidas”, os administradores ou responsáveis 
pela instalação acabam fazendo exatamente o que o sabotador deseja, ou seja, causar prejuízos através da 
paralisação das atividades cotidianas,da suspensão da produção ou do bom andamento de um serviço. 
Tecnicamente, o ideal será instruir a(s) pessoa(s) a quem primeiro coubesse o recebimento da comunicação 
(normalmente a telefonista, atendentes, seguranças, chefes de seção ou as maiores autoridades presentes) acerca 
de como tratar o informante, das perguntas a serem feitas e de detalhes da transmissão que devem 
obrigatoriamente serem observados a fim de validar ou não a ameaça de bomba. Em países como a Grã-Bretanha, 
Estados Unidos, Canadá, Austrália e Israel, questionários impressos sob a forma de cartões permitem anotar as 
características da chamada a fim de munir as autoridades de um conjunto de informações essenciais. Só muito 
dificilmente uma instalação será evacuada sem que haja sido efetuada uma busca minuciosa no local. 
Infelizmente sabemos que tais procedimentos são sempre de difícil implementação e normalmente caberá ao setor 
de segurança (ou à maior autoridade presente) avaliar, principalmente, o histórico de ocorrências anteriores 
e a conjuntura político-social da instituição em particular, a fim de deliberar se uma comunicação de bomba 
merece ou não crédito. 


AS BOMBAS 

Simplificando muito a abordagem de um tema que é extremamente técnico e complexo, poder-se-á dizer 

que uma bomba - simples ou disfarçada - será constituída do componente explosivo principal, do explosivo 
iniciador, detonador ou espoleta e do “gatilho” de acionamento ou interruptor, o qual, normalmente 
camuflado, poderá tomar inúmeras formas. Dificilmente nos depararemos com um objeto que exteriorize aquela 
idéia clássica de “bananas de dinamite, fios, relógio e pilhas”. As bombas de fabricação caseira interessam-nos 
particularmente por serem altamente traiçoeiras e de reconhecimento às vezes difícil, por não obedecerem a 
nenhum “padrão”. Nas bombas improvisadas, o tamanho, a sofisticação do projeto bem como a capacidade 
de destruição refletem diretamente a imaginação, o conhecimento técnico, a habilidade e os recursos 
postos à disposição de quem as constrói. Quando nos deparamos com artefatos explosivos de fabricação 
caseira, devemos considerar a diversidade de formas, tipos, métodos de acionamento, contra-medidas para o 
desarme etc. Em se tratando de bombas, não se pode prejulgar! Como o conteúdo interno da bomba 
normalmente não é visível, não se pode verificar como um dispositivo em particular opera sem a 
interpretação de um especialista que - obrigatoriamente - deverá valer-se de ferramental próprio e 
equipamentos sofisticados. Sendo assim, cada ocorrência deverá ser considerada como única e jamais 
deveremos subestimar a complexidade dos respectivos mecanismos e pretendermos, nós mesmos, 
“desmontar a bomba”. 

As BOMBAS ou ARTEFATOS EXPLOSIVOS variam de acordo com o tamanho, constituição e 
potência, sendo que sua capacidade destrutiva nunca é proporcional ao tamanho em que se apresentam. 

Podem ser acondicionadas em caixas de papelão, madeira, maletas, pastas, sacolas, sacos de papel, latas, tubos 
plásticos, canos plásticos ou metálicos, podem estar envoltas em papel de jornal, papel de embrulho ou papel pardo 
etc. Diversos meios de disfarce utilizados: Caixas de bombons, de doces, de biscoitos; Latas de biscoitos, de 
lubrificantes, recipientes de alumínio; Latas de aerosol, extintores de incêndio, botijões de gás ou vasos de pressão; 
Garrafas térmicas, inclusive contendo qualquer liquido; Livros, geralmente encadernados com capas duras; Tubos 
(tipo de pasta de dente, creme de barbear etc); Pacotes aparentando conter fitas de vídeo ou mesmo pequeninas 
caixas de fitas K-7; Veículos etc. 

Com o propósito de colher os melhores benefícios de seu poder explosivo, as bombas normalmente são 
colocadas discretamente no local que se deseja destruir. Podem constituir-se em volumes, aparentemente 
esquecidos em locais de ampla circulação de pessoas, ou deliberadamente posicionados em locais onde podem 
causar extenso dano material. Quando visam atingir um alvo ou pessoa de forma seletiva, podem ser entregues 
como simples encomenda (que haja ou não passado pelos correios); Lançadas, normalmente utilizando uma 
motocicleta (ou de um veículo em movimento) e ainda - quando dispostas no interior desses veículos - estacionada 
próximo do objetivo que se queira destruir. 

Quanto ao seus sistemas de detonação, as bombas podem apresentar os seguintes mecanismos: 
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- De armadilha: por compressão, por descompressão, por tração, por descontração ou liberação (ação inversa à 
tração), sísmico (ou vibratório), fotoelétrico ou anti-magnético; 

- De tempo: por “hora certa” ou de retardamento (quando independer de mecanismo de precisão); 

- De acionamento remoto, quer por fio ou, como é o mais usual, a partir do emprego de controles de rádio (como os 
usados em portões de garagem ou em modelismo) ou telefones celulares. 


AS CARTAS-BOMBA: 

Uma carta-bomba, independentemente do tamanho do envelope, obrigatoriamente apresenta uma 
espessura maior do que a correspondência normal. Quem a manipula fica com a impressão de estar diante de 
um livreto de capa dura, um relatório, um panfleto dobrado ou mesmo um novo tipo de cartão musical, nunca de 
uma simples carta. A carta parece ser mais pesada do que se contivesse a mesma espessura de papel. 
Normalmente o explosivo é moldado em placas finas e isso faz com que o envelope de uma carta explosiva 
apresente uma constituição incomum: às vezes bastante rígido e liso, noutras vezes dando a impressão - 
igualmente suspeita - de falta de elasticidade de seu conteúdo. O envelope pode transmitir a sensação “morta” de 
uma massa de vidraceiro ou argila ao invés de um maço de papéis ou panfletos dobrados. Dependendo do tipo de 
explosivo utilizado, um envelope de papel poderá apresentar manchas gordurosas ou mesmo exalar um odor 
estranho (semelhante ao das massas tipo epóxi ou um cheiro de massa de amêndoas ou marzipan). Embora 
cartas-bombas possam ser construídas para detonarem por processos não-elétricos, na maioria desses 
petardos se emprega fios e algum tipo de fonte alimentadora de energia (como uma pilha pequena). Embora 
máximas nesse sentido figurem normalmente em cartazes de alerta contra cartas-bomba, é um erro pensar que os 
endereços dos destinatários sempre sejam genéricos (como “Ao Sr. Diretor”), apresentem erros de ortografia ou 
ainda sejam redigidos com caligrafia primária. A carta pode ter sido especialmente preparada para simular uma 
correspondência normal, com nome correto do destinatário, remetente e selos na quantidade adequada. O êxito do 
terrorismo postal (seja na forma de cartas ou pacotes) se alicerça na tradicional curiosidade dos 
destinatários e na sua ânsia de abrir rapidamente as correspondências que lhes chegam às mãos. Ao 
recebermos uma carta ou encomenda que se enquadre nos indícios de suspeição que mencionamos, 
devemos nos perguntar quem teria remetido a referida correspondência, checar a informação junto ao 
remetente e - na dúvida quanto à procedência da mesma - colocá-la de lado, para ser examinada pelos 
técnicos da polícia. 



OS CARROS-BOMBA: 

Embora com pouco histórico de uso no Brasil, o carro-bomba é um dos meios de ataque mais populares, 
empregado por terroristas e criminosos em todo o mundo. Com um invólucro de grandes dimensões, a montagem 
da bomba nos carros vem requerer, comparativamente, pouco conhecimento técnico; não há necessidade de 
miniaturização de diferentes tipos de circuito de disparo (como nas pequenas bombas disfarçadas), os quais podem 
ser tremendamente simples, seguros e ainda valer-se da energia fornecida pela bateria. No caso de emprego da 
bomba no veículo como uma armadilha, os diversos interruptores existentes num carro favorecem ao atacante e 
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dificultam a vida daqueles que, para defender-se, deverão empreender extensas buscais visuais, abrindo o veículo, 
inspecionando suas partes internas e buscando sinais de violação dos diversos circuitos elétricos. Para agravar 
ainda mais o quadro, sabemos que capacidade de armazenamento de explosivos no interior de um veículo é 
enorme e com sua detonação, toda a estrutura e partes metálicas podem transformar-se em estilhaços, 
capazes de ampliar ainda mais o efeito devastador da explosão. 

Por “carros-bomba” compreendemos genericamente: 

a) Uso de dispositivo explosivo colocado sob ou no interior de um automóvel para vitimar seus ocupantes; 

b) Uso de veículo como “embalagem” e disfarce de uma grande quantidade de explosivos, que serão 
detonados o mais próximo possível de seu alvo. Os ataques ao Quartel dos Fuzileiros Navais Americanos e 
da Legião Estrangeira da França em Beirute (levados à cabo por um motoristas suicidas em caminhões 
abarrotados de explosivos), em 1983, às Embaixadas dos Estados Unidos em Beirute e no Kuwait, em 1983,ao 
World Trade Center, em 1993, à Associação Mútua Israelita em Buenos Aires, em 1994, ao edifício do governo 
em Oklahoma City, em 1995 e a grande explosão em Docklands, na City londrina ( em Fevereiro de 1996) se 
enquadram nessa categoria. 

c) Uso de dispositivos complexos, bem dissimulados e com armadilhas, a fim de vitimar policiais e peritos 
na desativação de artefatos explosivos. Tendo em mente que bons técnicos em bombas são profissionais de 
formação difícil e cara .terroristas, sobretudo, do Exército Republicano Irlandês (IRA) e do grupo separatista 
basco, ETA, já perpetraram atentados com bombas em veículos, as quais visavam atingir unicamente aos 
policiais e militares que atuam em face de tais contingências. 

d) Uso de veículo para ocultar um sistema de lançamento de munições como foguetes e morteiros. O IRA 
em várias oportunidades empregou morteiros rudimentares (confeccionados a partir de canos comerciais 
soldados) montados em caminhões. No Iraque, casulos lançadores de foguetes aerotransportados ou mesmo 
estativas rudimentares para rojões RPG-7 já foram montados no interior de carroças a fim de executar disparos 
em trajetória indireta. 



Para evitar-se o armadilhamento de veículos com explosivos - na verdade, “bombas em carros” - é vital 
que os sabotadores não possam ter facilitado o seu acesso aos automóveis. Motoristas e mecânicos deverão 
ser selecionados e merecedores de confiança. Embora saibamos ser impossível manter os potenciais carros- 
alvo em locais seguros 24h/dia, os mesmos não deverão ser deixados desguarnecidos em locais onde 
possam ser sabotados. A vigilância sobre os mesmos deverá ser constante e extremamente atenta principalmente 
pelo fato de que um pacote explosivo (imantado para prender-se facilmente à superfície metálica e cujo 
acionamento possa ser feito por controle remoto) pode ser colocado discretamente sob o carro em questão de 
segundos. 

A fim de evitar armadilhas acionadas por controles “via-rádio” (a partir da adaptação de controles de 
brinquedos, portões de garagem, etc) ou “via-celular" (pelo emprego de telefones adaptados), equipes de 
encarregadas da proteção de autoridades bem como grupamentos especializados antibomba costumam estar 
equipados com geradores de interferência eletrônica capazes de isolar uma área de segurança num raio de 
algumas dezenas de metros. Desenvolvido inicialmente por especialistas britânicos, tal recurso de contramedida 
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eletrônica gera um campo de fortíssima perturbação eletromagnética que impede o funcionamento de dispositivos 
acionadores improvisados assim como anula a capacidade de recepção do sinal de aparelhos telefônicos celulares. 



Interferidores eletrônicos podem ser montados em veículos ou mesmo em maletas portáteis 



Acautelar-se de veículos -bomba vem requerer cuidados especiais. Independentemente de tratarem-se de 
veículos pilotados por suicidas ou carros, vans e caminhões abandonados de forma furtiva em vagas de 
estacionamento, há que se implementar medidas que dificultem o acesso do veículo ao seu alvo. O que na 
gíria chamamos de “Endurecer o alvo” pode compreender a adoção de recursos como o emprego de vidros 
revestidos com películas balístico-retardantes, aplicação de revestimentos especiais anti-chama, construção de 
barreiras fixas (ferro e concreto) ou móveis, grandes blocos ocos de plástico cheios de liquido não-inflamável ou 
muretas contínuas de concreto (para impedir o acesso de veículos e ainda minimizar os efeitos do sopro numa 
eventual explosão), construção de fossos, espelhos dágua, estabelecimento de perímetros de segurança onde não 
se permita o acesso de veículos ou em que o acesso, quando facultado, se faz mediante a minuciosa inspeção de 
segurança. A entrada de veículos no perímetro das instalações deve ser rigidamente controlada. A aproximação 
deve se dar numa baixa velocidade e para isso o tráfego normalmente deverá ser obrigado a reduzir a marcha, 
desviando dos obstáculos à direita e esquerda, até parar. A disposição dos meios de proteção deve prevenir uma 
entrada forçada a partir do emprego de obstáculos físicos fixos (como blocos de concreto, galões metálicos com 
líquido, cavaletes metálicos) ou removíveis (como dentes hidráulicos retráteis, placas metálicas com pregos para 
furar pneus e concertinas de arame). Em casos extremos, veículos pesados (como caminhões e até carros de 
combate) podem ser posicionados de forma transversal na rua ou portaria, a fim de impedir que algum carro tente 
furar o bloqueio e penetrar na área segura. No Brasil já tivemos casos como o do motorista João Antônio Gomes, o 
qual, bêbado, em Maio de 1989, furtou um ônibus na Rodoviária de Brasília e adentrou com mesmo no Palácio 
Planalto, subindo a rampa e “estacionando” o veículo dentro do saguão a apenas cinco metros do elevador privativo 
do presidente da república. Há poucos meses um cidadão desequilibrado num Fiat Uno, que supostamente 
desejava falar com o presidente Lula, tentou uma entrada forçada, sem se identificar, no Palácio da Alvorada. Vale 
ressaltar que em muitos dos ataques terroristas com carros-bomba perpetrados no Líbano, Israel, Chechênia e 
recentemente também no Iraque, os veículos carregados de explosivo não tiveram muita dificuldade de forçar a 
passagem através dos portões de acesso, indo explodir no interior do perímetro, bem próximo da instalação que 
objetivavam destruir. Por mais que as ocorrências com carros-bomba não sejam usuais no Brasil, quando 
criminosos do PCC abandonam um veículo num Fórum Criminal de São Paulo com 40kg de explosivos, 
independentemente da real vontade de explodir o carro, eles estão evidenciando a vulnerabilidade de nossos 
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planejamentos de segurança para fazer frente a tais ataques e dizendo, em outras palavras que poderiam vitimar 
impunemente juízes, funcionários e o público daquele local se assim o quisessem. 



O evitar lançamento de foguetes e morteiros pressupõe o estabelecimento de perímetros seguros num 
grande raio, estabelecido a partir dos possíveis "alvos", inspecionando o interior dos veículos que podem camuflar 
os lançadores. 


A DETECÇÃO DE BOMBAS: 

Na esmagadora maioria dos casos, uma bomba se constitui num objeto, ainda que aparentemente 
inocente, que se encontra “destoando” da paisagem de um determinado local. Pode ser aquele pacote, sacola 
ou mala, deixado num hall, banheiro ou corredor; ou, num caso ainda mais suspeito, um estranho objeto deixado 
próximo aos botijões de gás ou no PC de Luz de uma edificação. No casos dos carros-bomba, pode ser um 
veículo deixado estacionado num mesmo local por mais de um dia, sem motorista, e cujo interior não seja 
perfeitamente visível ou que contenha objetos ou volumes dispostos de forma suspeita. 

Embora uma bomba de considerável efeito destrutivo possa ser construída com dois vasilhames, uma rolha 
e os componentes líquidos apropriados, a maioria das bombas com que normalmente se deparam os grupos 
especializados em artefatos explosivos contém metal. Os detonadores contêm metal, pinos, molas, fios elétricos 
e baterias também são feitos de metal. Partículas metálicas podem ser descobertas pelos mesmos detectores que 
se utiliza para inspecionar pessoas armadas. O principal inconveniente do emprego de detectores portáteis de 
metal é que os mesmos não diferenciam componentes de um artefato explosivo, de clips, grampos de papel 
ou mesmo etiquetas metalizadas, podendo gerar alarmes falsos idênticos ao provocados por pequenas 
pilhas, fios e espoletas. Deve-se tomar cuidado para não deixar que uma continuada geração de alarmes falsos 
comprometa a eficiência dos encarregados de inspecionar cartas e pacotes. Modernos detectores especiais de 
cartas bomba (como o SCANMAIL 10K, comercializado pela SCANNA MSC Ltd.) tem a habilidade de diferenciar 
itens inofensivos como clips e grampos. Tais aparelhos trabalham identificando a presença de material condutível 
como fios energizados, baterias, temporizadores ou detonadores que compõe normalmente tais artefatos. A 
visualização de conteúdos de uma correspondência ou pacote suspeito, além do emprego de equipamentos de 
Raio-x, pode utilizar-se da projeção de líquidos transparenteadores como o Spray de Gás Freon. O borrifo do 
spray deixa o papel quase transparente e permite uma boa visualização de conteúdos postais. 
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A visualização de conteúdos, quase imprescindível no trabalho das equipes encarregadas da neutralização 
de artefatos explosivos, se utiliza do emprego de métodos de radiologia. Os componentes de uma bomba e o 
funcionamento de seu mecanismo de acionamento se destacam com grande nitidez numa exposição ao 
Raio - X. Existem equipamentos portáteis (normalmente empregados pelos grupos de E.O.D. de Polícias e Forças 
Armadas), bem como aparelhos de dimensões consideravelmente maiores, para inspecionar correspondências e 
volumes em escritórios ou ainda para a visualização de bagagem em aeroportos. Em se tratando de aeroportos, 
hoje são comuns aparelhos que projetam imagens coloridas dos mecanismos inspecionados (como o modelo 520E 
da RAPISCAN SECURITY PRODUCTS). Vale frisar que, como observaram recentemente autoridades federais 
norte-americanas que auditaram a segurança das instalações aeroportuárias daquele país, no caso do emprego 
de aparelhos radiológicos, o êxito da detecção estará mais associado à destreza, a atenção e a qualificação 
técnica do operador do que propriamente às características do hardware. 

Estetoscópios eletrônicos são recursos utilizados por esquadrões de bomba em todo mundo, sendo 
empregados para escutar ruídos no mecanismo da bomba. 


Em se tratando de explosivos, os mesmos podem ser “farejados” por aparelhos especiais ou por 
animais treinados. A análise química dos vapores é empregada por uma variedade relativamente grande de 
aparelhos - todos extremamente caros - alguns, de consideráveis dimensões e outros bastante portáteis. 

Buscando sinais de organo-nitratos que estão presentes na maioria dos explosivos, detectores portáteis 
detectam os vapores desprendidos das massas de explosivo, necessitando ser colocados bem próximos do 



Alguns explosivos exalam odor semelhante ao de amêndoas ou marzipan, porém não todos. Narizes 
humanos podem ser "traídos" por explosivos que não tem cheiro, principalmente se colocados próximos de 
produtos cujos odores tendam a prevalecer e pareçam inofensivos. O emprego de animais, desde cachorros à 
porcos treinados, obedece a princípios de treinamento bem simples: os animais praticamente brincando, se 
acostumam a procurar objetos com o odor característico e são recompensados quando acham. Especialistas 
contudo consideram que não seja aconselhável exigir de cada animal, a identificação de mais de dois tipos de 
odores. A emanação de vapores dos diversos tipos de explosivos pode reagir com corantes especiais que 
indicam a presença dos referidos componentes nos volumes mais insuspeitos. O kit de Sprays Detectores de 
Explosivos, fabricado em Israel, consiste num conjunto de três latas de aerosol - destinadas a indicar tanto o TNT, 
TNB, bem como explosivos como SEMTEX H, RDX, C-4 e outros compostos contendo nitratos - podendo ser 
empregadas tanto na busca como na investigação pós explosão, tratando-se de um recurso cuja relação 
custo/benefício é tremendamente barata (custando cerca de US$300,00, permite diversas utilizações). 

Contudo, mais eficaz do que quaisquer outros recursos, podem ser os sinais que indicam algo 
incomum, percebidos por pessoas alertas e conscientes de tais riscos - o apalpar de uma carta, um pacote 
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ou encomenda que não se solicitou ou esperava receber, um objeto “novo” em determinado local, o 
estacionamento de um carro e o número de sua chapa, o comportamento suspeito de alguém com uma 
sacola à tira-colo ou uma maleta nas mãos... Não se exige perícia ou equipamentos especiais para reconhecer 
tais coisas, mas apenas precaução e certeza para onde se olhar. O que um cidadão comum, sem treinamento, 
deve fazer é identificar os sinais de suspeição em cartas, embrulhos, malas e até em carros estacionados, 
muito embora a modalidade “carro bomba” ainda não seja usual no Brasil. Uma vez alertada pelo seu 
“desconfiômetro”, a pessoa deverá isolar o objeto e chamar a polícia. Como bem observou um especialista 
britânico “é extremamente raro que alguém, tão logo desconfie da existência de uma bomba, seja colhido por ela, 
pelo menos se ativer-se às normas de segurança que lhe foram ensinadas”. 


MEDIDAS PREVENTIVAS, EM CASO DA DESCOBERTA DE BOMBA, 

ENGENHO OU VOLUME SUSPEITO: 

- Jamais tocar no dispositivo. Se manuseados - no caso de correspondências ou pacotes -, jamais abri-los; 

- Em se tratando de cartas ou pacotes, não os introduza em meio liquido (água ou óleo), bem como não os 
coloque em armários ou gavetas; 

- Deparando-se com volume suspeito, proceda imediata evacuação do local, inclusive pavimentos 
superiores e inferiores; 

- Isolamento da área; 

- Contatar o esquadrão especializado em neutralização de artefatos explosivos da polícia local; 

- Continuar a busca, paralelamente às demais providências, até se certificar da inexistência de outras 
bombas; 

- Cortar o fornecimento de energia e gás; 

- Abrir janelas e basculantes como forma de minimizar os efeitos de sopro (deslocamento violento de ar) de 
uma eventual explosão; 

- Se possível, cercar a bomba com material inerte (pneus, sacos de areia, colchões ou galões de água) sem 
cobri-la; 

- Caso haja passantes ou curiosos, procurar identificá-los pois, dentre eles, poderá estar o sabotador ou 
alguém do seu grupo encarregado de aferir danos ou identificar os integrantes do esquadrão de bombas, 
analisando seus procedimentos e assim alcançar êxito num posterior ataque. Filmagens e fotografias da 
multidão poderão ser de grande valia para a investigação de autoria do atentado; 

- Afastar ao máximo a cena dos olhares dos curiosos. No caso de tratar-se de uma bomba de controle 
remoto, o êxito da ação terrorista pressupõe que o sabotador deva ter ampla visualização da área, a fim de 
decidir sobre o momento exato da detonação; 

- Outra medida necessária é a de dissimular a chegada dos técnicos do esquadrão especializado pois, no 
caso de bombas controladas remotamente, o criminoso pode pretender explodi-las sem dar chance de 
sobrevivência aos peritos. 


Anexo I - MODELO DE NORMAS PARA O RECEBIMENTO 
DE AMEAÇAS TELEFÔNICAS DE BOMBA 


1) Embora a maioria das ameaças telefônicas de bombas se constituam em trotes sem maior importância, 
TODAS as ligações, a princípio devem ser tratadas como se fossem dignas de crédito. 

2) Quem recebe uma ameaça telefônica deve procurar coletar a maior quantidade possível de dados do 
informante. É importante deixá-lo transmitir sua mensagem sem interrupção a fim de que nenhuma informação 
vital se perca. 


li 



3) Quem recebe a ameaça deve manter-se calmo, escutar e procurar transcrever com exatidão as palavras 
empregadas pelo informante. Atentar para detalhes como sexo, idade aproximada, jeito de falar (pronúncia de 
determinadas palavras ou fonemas, sotaques regionais brasileiros, sotaques estrangeiros gírias, gagueira etc) e 
a maneira (rápida/lenta, arrastada, distorcida etc) ou tom (calmo, irado, obsceno, etc) em que a mensagem está 
sendo transmitida. 

4) Caso o interlocutor fale pouco, o receptor da chamada deve tentar indagar sobre mais detalhes acerca da 
bomba, demonstrando temor pela perda eventual de vidas humanas, implorando o auxílio e tentando despertar a 
compaixão do informante. Tente fazê-lo falar!... É importante buscar informações sobre a localização do artefato 
explosivo, qual o seu tipo, o horário da detonação, quem o colocou e com qual propósito etc... 


5) Ao mesmo tempo em que conversa com o informante, o receptor da chamada preencherá com atenção os 
itens “1” e “2” do questionário especialmente designado para tais contingências. 

6 ) Vale ressaltar que a quantidade e a qualidade das informações obtidas junto ao receptor da chamada 
telefônica auxiliará na decisão de considerar ou não o alerta como genuíno. 


7) O receptor da chamada não deverá dar conhecimento do teor da mesma à ninguém - exceto pessoal 
autorizado da Polícia ou setor responsável pela segurança - a fim de diminuir o risco de alastrar boataria e 
causar pânico. Vale recordar que muitas chamada do gênero apenas objetivam a desestabilização psicológica de 
seus receptores, com a paralisação de seus afazeres normais. 

8 ) Depois do recebimento da ameaça as informações deverão - de forma reservada - ser passadas ao 
responsável pelo setor de segurança (através de Ramais telefônicos seguros), o qual analisará os fatos e 
decidirá o curso de ação adequado. 
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FBI BOMB DATA CENTER 

riACt THIS CABO UMOIB VOU W TtllPHOWt 

QULSTIONS TO ASKt 

1. When ii bomb going to explode? 

2. Where is it right now? 

3. Whst does it look like? 

4. Whst kind of bomb is it? 

6. Whst will esuse it to explode? 

6. Did you pisce the bomb? 

7. Why? 

8. Whst is your address? 

9. Whst is your nsme? 

EXACT WORD1NG OF THE THREAT. 


Sex oí csller:_Race:_ 

Age:_Length oí csll:_ 

Number st whlch csll is recelved: 

Time:_ Dste; —/_/— ooj 


BOMB THREAT 


CALLERS VOICE: 

_ Calm _ Nasal 

- Angry _ Stutter 

_ Excited _ Lisp 

_ Slow _ Raspy 

_ Rspid _ Deep 

- Soít _ Raggcd 

_ Loud _ Clearing throat 

_ Laughter _ Deep breathing 

- Crying - Crscking voice 

- Normal _ Disguised 

- Distinct _ Accent 

- Slurred _ Familiar 

_ Whispered 

If voice is familiar, who did it sound like? 


BACKGROUND SOUNDS: 

_ Street _ Factory 

noises mschinery 

_ Crockery _ Animal noises 

_ Voices _ Clesr 

_ PA System _ Static 

_Music _ Local 

_llouse _ Long distance 

noises _ Bootb 

_Motor Other_ 

_ Office. _ 

mschinery _ 

THREAT LANGUAGE: 

_ Well spoken _ Incoherent 

(educated) _ Taped 

_ Foul __ Message read by 

_ Irrational threat maker 

REMARKS: _ 


Rcporl call inimediaUly to: 


Phone number 


Date _/_/_ . 

Nsme _ 

Position _ 

Phone number _ 
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Exemplo de cartão/questionário indicado pelo F.B.I. 


Anexo II - MODELO DE QUESTIONÁRIO DE 
AMEAÇA DE BOMBA PARA EMPRESAS OU INSTITUIÇÕES 

1)Transcreva o teor da ameaça o mais fielmente possível, utilizando todas as palavras empregadas pelo informante: 


2) Perguntas a serem dirigidas ao informante: 

a) Quando a bomba irá explodir?_ 

b) Qual tipo de bomba? 

c) Com que ela se parece? 

d) Onde ela está colocada?_ 

e) O que pode fazê-la explodir? 

f) Quem colocou a bomba? _ 

g) Por qual motivo?_ 

h) De onde você está falando? 

3) Sexo do informante: _ Idade Aproximada: _ 

4) Número do telefone que recebeu a chamada: _ 

5) Número do telefone do qual partiu a chamada (se houver BINA): _ 

6) Hora da Chamada: _ Tempo de duração da chamada : 

7) Sobre o informante: 

a) Calmo ( ) 

b) Raivoso ( ) 

c) Excitado ( ) 

d) Debochado ( ) 

e) Triste ( ) 

f) Choroso ( ) 

g) Fala Rápida ( ) 

h) Fala Lenta ( ) 

i) Fala Anasalada ( ) 

j) Fala Rouca ( ) 

k) Fala Normal ( ) 

l) Fala Abafada ( ) 

m) Fala Eletronicamente Distorcida ( ) 

n) Gírias ( ) Exemplos: 

o) Sotaque Regional Brasileiro? ( ) 

Qual? 

p) Sotaque Estrangeiro ( ) 

Qual?_ 

q) Gagueira ( ) 

r) Caso a voz lhe pareça familiar ou possa ser comparada à voz de alguém conhecido, indique a pessoa e um 

telefone para contato:_ 

s) Outros sinais característicos da fala do informante: _________________ 
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8) Ruídos de Fundo: 

a) Rua ( ) 

b) Vozes ( ) 

c) Música ( ) 

d) Escritório ( ) 

e) Telefones ( ) 

f) Motores de Automóveis ( ) 

g) Motores de Aeronaves ( ); Jato? ( ) Hélice? ( ) 

h) Oficina ( ) 

i) Cozinha ( ) 

j) Serraria ou outras Maquinarias ( ) 

k) Animais ( ); Quais?_ 

l) Ligação parece distante ( ) 

m) Ruído de estática, dificultando a recepção ( ) 

9) Linguagem da Ameaça: 

a) Irracional ( ) 

b) Extremismo Religioso ( ) 

c) Clara ( ) 

d) Erros de português indicando instrução deficiente ( ) 

e) Fluente (em português correto) ( ) 

f) Mensagem Lida ( ) 

g) Mensagem Gravada ( ) 

h) Aparentava conhecer detalhes sobre a instalação ameaçada ( ) 

i) Aparentava conhecimentos técnicos sobre explosivos e bombas ( ) 

J) Referiu-se a alguém em particular (alguma autoridade, Diretor da empresa, gerente ou funcionário)? ( ) 

Quem? 


Anexo III - GLOSSÁRIO DE TERMOS SOBRE ARTEFATOS EXPLOSIVOS 

ALTO EXPLOSIVO - HE - Substâncias explosivas poderosas que, mesmo transformando seu estado físico ao ar 
livre, produzem uma reação extremamente rápida e violenta, denominada de detonação. Em boa parte das vezes 
são inertes (não explodem ou incandescem sozinhos) e relativamente seguros, necessitando de um agente iniciador 
para entrar em reação, no caso, espoletas ou detonadores. Ex.: TNT, RDX, PETN, Composto C-4, Semtex, 
Dinamite etc... 

ARTEFATOS EXPLOSIVOS - O mesmo que Bombas explosivas. São artefatos manufaturados para causar dano a 
partir de sua explosão. 

Explosivas 
Photo: Courtesy of BATF 


lp ^iüi> 
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BAIXO EXPLOSIVO - Substâncias de baixo poder como explosivos, passam do estado sólido para o gasoso com 
certa lentidão (velocidade subsônica). Normalmente deflagram quando confinados, sendo empregados 
principalmente nas cargas de propulsão de projéteis, nos rastilhos para os estopins, escavações de terra etc. Ex.: 
Pólvora negra, pólvora sem fumaça. 

BOMBA DE NIPPLE - Bomba simples, elaborada com baixos explosivos (pólvoras) confinadas em recipientes 
fechados e acionada por meio de pavio. A maioria das “granadas” de fabricação caseira obedece a esse mesmo 
princípios de construção. 



BOMBA-RELÓGIO - Artefatos explosivos cuja detonação se dá por meio de um temporizador, que tanto pode ser 
um mecanismo de relojoaria ou um “timer” eletrônico. A vantagem do emprego de tais bombas é a de permitir que o 
criminoso se coloque em segurança muito antes da explosão, a qual pode ser regulada para acontecer em períodos 
de doze horas (quando empregando relógios mecânicos) ou até com semanas de antecedência (com uso de 
aparelhos de programação de tempo eletrônicos). 



BOMBAS - Qualquer engenho explosivo ou incendiário capaz de explodir ou incendiar-se mediante ao recebimento 
de um estímulo externo apropriado. Consistem de vários elementos combinados numa cadeia de disparo completa 
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com iniciador (espoleta ou pavio), carga explosiva principal (no caso, alto ou baixo explosivo) e um interruptor, que 
no caso de bombas terroristas normalmente é encoberto por um disfarce. 



BOMBAS DISFARÇADAS - Artefatos que não podem ser identificados como bombas por meio da simples 
observação leiga. Há necessidade de exame cuidadoso para se chegar a uma conclusão (como por exemplo o 
emprego de raios-X, análise de vapores desprendidos, estetoscópio eletrônico, detecção de partículas metálicas 
etc). 



16 
















BOMBAS SIMPLES - Artefatos que, uma vez observados, podem instantaneamente ser identificados como 
bombas. 



CARTA-BOMBA - Denominação generalizada de bombas remetidas por via postal. Normalmente são acionadas 
quando da abertura dos envelopes ou pacotes. 


COBERTOR DE BOMBAS - Painéis flexíveis, confeccionados com diversas camadas de tecido balístico resistente 
(o mesmo dos coletes à prova de balas) que é disposto sobre ou em volta de uma bomba, a fim de minimizar os 
efeitos da sua explosão acidental (sopro e estilhaçamento). 


CONTENTOR DE BOMBAS - Recipiente de alta resistência, normalmente confeccionado em aço, por vezes 
revestido de concreto, capaz de receber bombas pequenas (de até 2 ou 4 kg de alto explosivo) em seu interior e 
resistir a sua detonação, eliminando os efeitos destrutivos. Usualmente encontrado em instalações de alto risco, 
onde exista o perigo ou histórico anterior de ataques com bombas. 

DEFLAGRAÇÃO - Um processo subsônico (de velocidade relativamente baixa) pelo qual um baixo explosivo (coma 
a póvora, por exemplo) libera sua energia através de uma queima rápida ou processo de auto-combustão. 


DETECÇÃO DE BOMBAS - Trata-se da descoberta e a positiva identificação de uma bomba, a qual pode ou não 
estar baseada nos mesmos processos de detecção de materiais explosivos, constituintes das bombas (spectometria 
iônica, sensoreamento imunoquímico, cromatografia de gases, inspeção com emprego de animais treinados etc). 
Pode ser baseada na busca e na identificação visual de componentes (a olho nú e ao raio-X), na detecção de 
partículas metálicas etc. 



Com equipamento de inspeção de fibra ótica, o técnico 
vê por trás do piso de tábuas e no interior do gravador 


DETECÇÃO DE EXPLOSIVOS - Qualquer recurso, engenho, pessoa ou animal pode ser empregado na detecção 
de explosivos. Como por exemplo incluem-se os spectômetros de mobilidade iônica, os aparelhos de raios-X para a 
visualização de bagagens ou pacotes, a combinação de cães treinados e seus condutores, bem como a figura do 
agente de segurança conduzindo uma inspeção manual em volumes, bolsas e maletas. 
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Detector de vapores explosivos, aparelho de raios-x fixo e portátil 


DETONAÇÃO - É o processo pelo qual um alto explosivo se decompõe e libera sua energia, com uma onda de 
choque e calor que excede a velocidade do som. A velocidade de detonação (velocidade da onda de choque) varia 
de acordo com o tipo de explosivo empregado e suas características. 

DETONADORES - Recurso empregado para forçar a entrada dos explosivos em reação. Trata-se de um pequeno 
tubo ou cápsula, contendo uma carga explosiva primária, que vai ativar a carga explosiva principal. O mesmo que 
acionadores ou espoletas. 


DINAMITE - Explosivo comercial, sólido e sintético, empregado em ações de demolição. Embora de uso controlado 
pelo Ministério da Defesa, é de obtenção relativamente fácil pela grande disponibilidade no meio civil. Normalmente 
encontrada sob forma de bastonetes cilíndricos, envoltos em papéis encerados ou plástico. Como um alto explosivo, 
não detona sozinho; necessitando de um iniciador, no caso, espoletas elétricas ou pirotécnicas. 

E.O.D. - Explosive Ordnance Disposal - Sigla inglesa que denomina o trabalho de manuseio e neutralização de 
artefatos explosivos. 

EQUIPE DE BUSCA - Numa instituição, trata-se do grupo encarregado de proceder uma inspeção discreta nas 
instalações a fim de certificar-se da existência ou não de artefatos explosivos, obedecendo a um planejamento 
previamente estabelecido. Não necessita ser composto de especialistas em explosivos, apenas devem conhecer 
muito bem o local onde atuam, assim como estar familiarizados com diversos tipos de artefatos passíveis de serem 
encontrados, seus eventuais disfarces, formas de acionamento etc. Ao contrário do que se pensa (e erradamente se 
faz), é a equipe especialmente treinada (que conhece minúcias da instalação) e não o esquadrão anti-bombas da 
polícia local, quem inicialmente deve proceder a busca no interior da área sempre que houver uma suspeita de 
bomba. Uma vez encontrado um objeto suspeito a área é evacuada e completamente isolada, a polícia é acionada e 
assume o comando da ocorrência. 

ESPOLETAS ELÉTRICAS - Pequenas cápsulas acionadoras cuja iniciação se dá pela passagem de cargas 
elétricas as quais ativam a sua respectiva carga explosiva. 
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ESPOLETAS PIROTÉCNICAS - Cápsula acionadora cuja iniciação se faz por meio de pavio incandescente, o qual 
ativa a pequena carga explosiva primária. 

EXPLOSIVOS - Toda substância, composto ou mistura que, uma vez submetida a um estímulo apropriado (que 
pode ser calor, choque, fricção etc), mediante uma reação química, transforma-se violentamente em gases, com a 
produção de elevadíssimas pressões e grande desprendimento de calor. 

EXPLOSIVOS PLÁSTICOS - Materiais altamente explosivos, os quais tem em geral a consistência de massa 
plástica. Normalmente trata-se de compostos de RDX e/ou PETN com uma pequena quantidade de óleo ou agente 
plasticizante. 


EXPRAY - Kit de campo, à base de aerosóis, comercialmente disponível, capaz de detectar a maioria dos 
explosivos. A detecção é baseada na mudança de cor de papéis indicadores especiais quando tratados com um dos 
três tipos de spray. Embora muito empregado, o sistema contudo tem limitações e não pode assegurar a deteção de 
diversos tipos de compostos como misturas de clorato de potássio, clorato de sódio e nitrato de potássio com 
açúcares, enxofre ou carbono. 



Conjunto de valise com os sprays e seu emprego 


GRANADAS - Bombas militares de pequenas dimensões, confeccionadas com alto-explosivo, facilmente 
transportáveis e que são lançadas normalmente por arremesso manual. Com um poder de destruição 
desproporcional ao seu tamanho, também podem vitimar pela projeção de estilhaços. 



I.E.D. - IMPROVISED EXPLOSIVE DEVICE - Trata-se do engenho explosivo improvisado ou de fabricação caseira, 
extremamente traiçoeiros e perigosos, uma vez que não obedecem a nenhum padrão. Refletem a imaginação de 
seu construtor, podendo ser simples ou extremamente elaborados e de difícil neutralização. Hoje, inúmeros 
“projetos simples” de tais artefatos encontram-se largamente difundidos na rede mundial de computadores, 
aumentando a dor-de-cabeça de planejadores e elementos de segurança. 
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LOCAIS PROPÍCIOS À COLOCAÇÃO DE BOMBAS - À rigor, uma bomba pode ser colocada em qualquer lugar. 
Com o propósito de colher os melhores benefícios de seu poder explosivo, as bombas normalmente são colocadas 
discretamente no local que se deseja destruir, posicionadas em locais onde podem causar extenso dano material. 
Em outra situação, quando se objetiva maximizar perdas de vidas humanas, podem constituir-se em volumes, 
aparentemente esquecidos em locais de ampla circulação de pessoas. Na dúvida, desconfie de tudo aquilo que por 
ventura estiver destoando da paisagem local. 



=5 -âÊAftCH aUTSIDE JftRfAS 



MINAS - Bombas militares ou improvisadas, as quais são instaladas sob o solo (em túneis ou buracos) com o 
propósito de explodir a partir da pressão exercida sobre seus detonadores ou sob comando. Algumas armadilhas 
militares empregadas na superfície do solo também são genericamente conhecidas como “minas” (vide mina a 


Esquema de túneis com explosivos, muito empregados na I Guerra Mundial e no Vietnã (esq.) e diferentes tipos de 

minas e armadilhas (dir.). 


20 
























































IfJ 

Exemplares de minas anti-pessoais, enterrável e de superfície (dir. e centro) e anti-tanque (esq.) 


Explosivos enterrados foram usados nos atentados contra o Alte.Carrero Blanco na Espanha (esq. E centro,) 

bem como contra o Juiz Giovane falcone na Itália (dir.) 


PIPE BOMB - Bomba improvisada, com o mesmo princípio da “Bomba de Nipple”, a partir pedaços de canos 
metálicos tampados em suas extremidades, recheados com pólvoras ou mesmo com alto explosivos. Largamente 
empregada por terroristas em atentados pelo mundo afora, além dos danos pela violenta explosão, acarreta sérios 
ferimentos pela projeção de estilhaços. 



“Pipe-Bomb”, no momento de sua detonação durante as Olimpíadas em Atlanta (U.S.A.) 


PLANO DE CONTINGÊNCIA ANTI-BOMBA - Trata-se da normatização de medidas a serem empregadas em face 
de um alerta de bombas, o qual pode ser motivado por comunicação anônima (telefônica, bilhete ou carta) ou pela 
descoberta de volume ou engenho suspeito. Um plano definirá atribuição e setores da equipe de busca, 
estabelecerá a forma de comunicar a ocorrência às pessoas do local (de forma a minimizar o risco de generalização 
do pânico) bem como todas as demais rotinas de pronta resposta julgadas necessárias, estabelecerá procedimentos 
de evacuação etc 


SISTEMAS DE DETONAÇÃO - As bombas, quanto ao seu sistema de detonação dividem-se em: DE 

ARMADILHA, DE TEMPO e CONTROLADO REMOTAMENTE. 
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- De armadilha: por compressão, por descompressão, por tração, por descontração ou liberação (ação inversa à 
tração), sísmico (ou vibratório), fotoelétrico ou anti-magnético; 

- De tempo: por “hora certa” ou de retardamento (quando independer de mecanismo de precisão); 

- De acionamento remoto, quer por fio ou como é o mais usual, a partir do emprego de controles de rádio (como os 
usados em portões de garagem ou em modelismo) e telefones celulares. 

Valise-bomba com mecanismo de detonação ativado por meio de um simples telefone celular 



Livro-bomba com mecanismo de detonação de armadilha ativado pela tração da nota (esq.) ou abertura do 

livro (ação de descompressão, no livro à direita) 

SPRAY TRANSPARENTEADOR - Aerosol que pulverizado sobre uma superfície de papel permite ver através do 
mesmo, facilitando a identificação de conteúdos de cartas e pacotes. 
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